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Resumo: Partindo da ponderação do conteúdo dos principais documentos do diálogo 
ecuménico, entre a Igreja Católica e outras denominações cristãs, a respeito da figura 
(e missão) de Maria, este artigo apresenta as principais conclusões desses textos, ana-
lisa criticamente os mesmos e, por fim, elabora em elenco sintético daquilo que, a partir 
justamente das mencionadas conclusões, devem ser os traços de uma espiritualidade 
cristã genuinamente ecuménica, também na sua dimensão “mariana”.
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Abstract: With the analysis of the main ecumenical dialogue documents, between the 
Catholic Church and other Christian denominations, concerning the figure (and mis-
sion) of Mary in the background, this article presents the main conclusions of these 
texts, analyzes them critically and, finally and precisely from those conclusions, elabo-
rates a succinct list of the major features of a genuinely ecumenical Christian spirituality, 
also in its “Marian” dimension.
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«Na profundidade do coração humano,
enraíza-se a honra dirigida à Mãe de Deus»
Martin Luther – Sermão da Natividade de Maria
(8 de setembro de 1522)
1.  Considerações iniciais
Num dos primeiros dias de 2017, tive a ventura de encontrar, com uma 
certa surpresa controlada, um antigo aluno do Centro de Cultura Católica do 
Porto que já não via desde o ano de 2010. Nessa ocasião, após uma troca 
de palavras que – felizmente – se revelou não tão breve quão inicialmente 
desejava, tal antigo aluno, depois de eu lhe ter referido que ia pronunciar a 
conferência que deu origem às presentes palavras, perguntou-me, com um 
automoimento nada implorativo, se me podia fazer uma pergunta incómoda. 
Senti-me ligeiramente incomodado com o rápido “sim” que pronunciei, mas 
ainda bem que o fiz, pois ouvi uma pergunta que me obrigou a sair do conforto 
do marasmo intelectual em que, na ocasião, me encontrava, provavelmente 
por causa da quantidade descomunal de doces festivos que, em boa verdade, 
não havia comido. A questão que me foi formulada não foi, de modo algum, 
realizada mediante o recurso às próximas palavras. Negar este facto, fingindo 
não estar a fingir, seria, no mínimo, um desvio da verdade. Dito isto, estou 
certo de que as mesmas traduzirão, com uma fidelidade nada anfibológica, 
a intenção subjacente ao que me foi inquirido: seria eu capaz de especular 
sobre o motivo de a Providência Divina ter deixado que, ao longo da História 
do Cristianismo, aparecessem distintas confissões no seio deste?
Falar da Providência divina é, evidentemente, e retalhem-se os concei-
tos que se desejar retalhar, delicado. E é-o porque, conforme provavelmente 
alguns daqueles que poderão estar a ler estas linhas já me terão ouvido dizer, 
ela, na minha opinião, é como um sopro misericordioso dentro de um mistério 
de amor que envolve as nossas deliberações com um sorriso de compaixão. 
Ou seja, discorrer sobre ela é sempre uma experiência de inadequação e de 
desestabilização inversamente proporcional à vivência da mesma. Este facto 
apenas vem reforçar o ter de admitir que não sei bem o motivo de, naquele 
preciso momento, ter dito o que disse e que, tão rapidamente como um relâm-
pago a cindir uma atmosfera pesada, esqueci diante do esgar de afável des-
confiança que se patenteou no rosto do meu interlocutor. Na realidade, não 
me tivesse o mesmo enviado, dias depois, uma amável mensagem eletrónica 
em que, escrevendo o que lhe havia dito, apresentou os seus motivos para 
não concordar totalmente comigo, eu, hoje, não seria capaz de reproduzir 
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as palavras que proferi naquela débil e luzente noite de janeiro. Segundo o 
mesmo, foram estas as palavras que, decerto com um sorriso decrescente 
dentro de mim, usei para responder à questão que me fora formulada: “Deus 
suscitou, para continuar a Sua missão, a Sua Igreja, e não a querendo insufi-
cientemente sozinha, sempre que a mesma se autoabsolutizasse, não fez nada 
contra o aparecer de dissensões, para que os cristãos, sempre que resvalas-
sem para tal absolutização, sentissem a sua solidão por multiplicado”.
Talvez estivesse errado e tão perdido como alguém que, no meio da cidade 
do Porto, pergunta, segurando um mapa de Paris, a direção para o Palácio de 
Belém. Talvez, nem metaforicamente, aquelas minhas palavras façam sentido. 
É possível que assim seja, e, dessa forma, arrisco-me a ter de aceitar que assim 
o estimem e me voltem a dizê-lo, com ímpeto buliçoso ou não, uma e outra vez. 
Todavia, e seja como for, resolvi trazer aquele episódio para o começo deste 
trabalho – que, imagino, se pautará por uma ausência de flamejar interior –, 
pois creio que poderá elucidar o que me levou a eleger o tema da conferên-
cia que, conforme já disse, esteve na base deste estudo e à qual denominei 
“Maria no desafio de uma espiritualidade ecuménica”. Efetivamente, estimo 
que a figura e a missão de Maria poderiam explanar o que, como cristãos e no 
seio da vivência da espiritualidade cristã, devemos ser, dizer e fazer para ultra-
passar, sem andarmos a querer fechar os olhos a interstícios fuscos, o drama 
humano-divino da separação entre as verdadeiras confissões cristãs. Aquela 
separação que, no meio de distintos trepidares colados teimosamente entre si 
até formarem salvas de tristeza, parece negar o dito em textos bíblicos que nos 
são sobejamente conhecidos. Refiro-me a: «todos os que fostes batizados em 
Cristo […] sois um só em Cristo Jesus» (Gal. 3,27s); e, particularmente, «para 
que todos sejam um só, como Tu, Pai, estás em mim e Eu em Ti; para que 
assim eles estejam em Nós e o mundo creia que Tu me enviaste» (Jo. 17,21).
Para o efeito, pensei tal conferência – que presentemente adapto para 
um breve e maximamente simples artigo, no qual desejei manter um estilo de 
coloquialidade e proximidade – tendo em mente um objetivo bem definido e 
despojado de completamente tudo, menos de si. Em concreto: refletir acerca 
de certos desafios que alguns dos mais salientes textos de acordos ecumé-
nicos, que abordando a figura e a missão de Maria, nos colocam a respeito 
de como devemos viver – nas nossas circunstâncias vitais, por vezes envoltas 
em dissipações rarefeitas cada vez mais densas – uma autêntica espiritua-
lidade ecuménica cristã, também, mas não só, na sua dimensão mariana. E 
fazê-lo, depois de observar tais desafios de longe para os melhor ver de perto, 
procurando sempre respeitar os princípios patentes no número 67 da Lumen 
gentium:
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«Aos teólogos […], [o Concílio] exorta-os instantemente a evitarem com 
cuidado, tanto um falso exagero como uma demasiada estreiteza na conside-
ração da dignidade singular da Mãe de Deus. […] Evitem com cuidado, nas 
palavras e atitudes, tudo o que possa induzir em erro acerca da autêntica dou-
trina da Igreja os irmãos separados ou quaisquer outros. E os fiéis lembrem-se 
de que a verdadeira devoção não consiste numa emoção estéril e passageira, 
mas nasce da fé, que nos faz reconhecer a grandeza da Mãe de Deus e nos 
incita a amar filialmente a nossa mãe e a imitar as suas virtudes»1.
Como gostaria que tal propósito, que até poderá soar a ensombrecido, 
fosse considerado alcançado por quem, quiçá de modo acidental e decerto 
remoto, vier a ler estas páginas – que, devo admitir, dificilmente contribui-
rão para um melhor ecumenismo –, seja-me permitido, neste momento pro-
digamente contingente, fazer minhas umas palavras de Francesco Petrarca: 
«Virgem, se te misericordiares, / […] / socorre-me na minha luta, / ainda que 
seja terra, e tu rainha do céu»2.
2.  Pontos de concordância ecuménica sobre Maria e reflexões 
 sobre a leitura de textos que espelham tal concordância
Na sequência do anteriormente perfilado, entrarei agora, com a tenuidade 
luzente da indecisão, na primeira das duas partes mais substanciais deste 
estudo. A saber: uma breve exposição narrativa dos pontos de concordância 
ecuménica contemporânea sobre a pessoa de Maria, extraídos de alguns dos 
mais relevantes textos dos acordos ecuménicos que trataram, direta ou indi-
retamente, da peculiar figura e missão desta3. Depois disto, farei uma, igual-
mente sumária, exposição de alguns considerandos relacionados com diver-
sas impressões que, à medida que estudava tais textos com o meu sotaque 
mental, os mesmos me causaram.
Como cenário do que passarei a dizer, tenha-se em conta, por favor, que 
não há, nem creio que possa haver, dúvida alguma de que os crentes das dife-
rentes denominações cristãs, que pelo batismo já partilham a Vida de Deus 
1  IGREJA CATÓLICA. II Concílio do Vaticano, 1962-1965 – [Constituição dogmática] Lumen gen-
tium, n. 67. AAS. 57 (1965) 66.
2  FRANCESCO PETRARCA – Vergine bella, che di sol vestita, lin. 9. 12s. In SPADI, Luigi 
Domenico, ed. – Il Canzioniere di Francesco Petrarca. Firenze: Andrea Bettini, 1858, p. 383. Todas 
as traduções presentes neste estudo são da minha responsabilidade.
3  Para uma lista dos textos por mim analisados, veja-se a primeira secção da bibliografia.
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«através da inserção em Cristo e da habitação do seu Espírito»4, aproximam-
-se, ainda hoje, do ecumenismo com distintas metas e inerentes preocupa-
ções. Isto não é minimamente surpreendente, nem deve sequer surpreender a 
quem não vive na contracurva do realismo, pois mesmo dentro do Catolicismo 
há tendências divergentes a respeito do movimento ecuménico. Desde aque-
las que o consideram a maior heresia do séc. XX às que, influenciadas por 
algumas abordagens protestantes, advogam uma certa dissolução da identi-
dade católica, para, desse modo penosamente desarticulado, se lograr uma 
união relativa no seio das diferenças que não se desejam superar. Perante 
isto, e também porque os debates ecuménicos sobre Maria não são senão 
uma consequência, mediata ou imediata, de debates sobre outras questões 
mais fundamentais e primordiais que ainda precisam de ser dirimidas – sobre-
tudo hermenêuticas, soteriológicas e eclesiológicas –, não nos admiremos de 
não serem muitos os pontos de acordo que passarei a mencionar. Mas, se o 
número dos mesmos é relativamente reduzido, veremos, mais adiante e atra-
vés de frases que devem ser mais do que vagas recordações, que o seu carác-
ter e a sua importância já são solidamente relevantes, mesmo para a vivência 
coeva de uma sadia espiritualidade cristã, nomeadamente por parte dos cren-
tes católicos.
2.1. Pois bem, dos textos por mim estudados que surgiram de acordos 
ecuménicos em que a figura de Maria aparece analisada, parece absoluta-
mente claro que esta, e a devoção à mesma, devem ser sempre integradas 
dentro de uma compreensão bíblico-litúrgica, quer do primado da graça, quer 
da missão salvífica do Deus Triuno. Não de modo isolado, mas considerando-
-se estes dois elementos somente dentro do contexto de Cristo Jesus, da Igreja 
e daquela restante ajuda e comunhão dos santos no amor que flui do único 
salvador, a qual, como não pode ser ignorado, permanece de ambos os lados 
dessa indispensável fronteira que escancara as portas da eternidade: a morte. 
Aquela morte que eliminará o que, já no presente, poderá ser tentado ser puri-
ficado como preparação para a mesma: a credulidade infrutuosa, a aridez sen-
timental, a atrofia provinda do racionalismo-ideologizante e a hiperbolização 
oriunda de lendas piedosas.
Decorre daqui, e no cenário de uma mútua sanação da memória e das 
circunstâncias socioculturais coevas que não podem ser jamais ignoradas, a 
ênfase colocada em Maria enquanto a primeira, e a mais modelar, discípula 
e, ao mesmo tempo, enquanto a nossa irmã mais velha na fé no Senhor Jesus, 
4  IGREJA CATÓLICA, Papa, 1978-2005 (João Paulo II) – Novo millennio ineunte, n. 31: [Carta 
apostólica de 6 de janeiro de 2001]. AAS. 93 (2001) 288.
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dando-se, neste âmbito, especial atenção à sua obediência amorosa que a fez 
anunciar e orar. E isto, novamente no seio da apreciação da sua pertença a 
uma, desde os seus inícios históricos, multifacetada comunidade de crentes 
em Cristo que se aceita conceber como um Povo Peregrino. Um Povo que, em 
mútua fraternidade de educação e de discipulado, acredita e crê na morte e 
ressurreição salvífica de Jesus, para, vivendo-as intimamente, as dar a conhe-
cer. E isto, pelo comunicar e transmitir uma Pessoa d’Este que, como esteio da 
verdadeira natureza humana, se tornou a Vida da vida de tal Povo.
Esclarecendo-se parte das afirmações precedentes, temos, por um lado, 
a aceitação do facto de que o “faça-se” de Maria – a sua co(m)-operação e 
co(m)-laboração com Deus numa posição sempre subordinada – não é um ato 
independente da graça divina dimanada de Cristo Jesus. Ele é, pelo contrário, 
algo somente possibilitado por esta, a ponto de se poder dizer que o mesmo é 
o mais puro fruto, numa pessoa humana, de uma graça divina que, em Maria 
e antes de também se tornar uma tarefa humana, adquiriu traços peculiares 
devido à sua única e especial vocação. Por outro lado, temos uma Maria que, 
na sua existência-charneira irredutivelmente feminina enquanto Theotókos, é 
como que modelo e mãe de todo e qualquer discípulo d’Aquele que a esco-
lheu para Sua mãe. Mas não só: e que, mesmo em Céu e enquanto primícia 
e antecipação meramente humana da nossa meta escatológica, nunca deixa, 
do ponto de vista estrutural e de estatuto, de viajar na companhia, e no meio, 
dos demais seguidores de Jesus. Maria nunca está, por conseguinte, apenas 
acima ou isolada destes e muito menos situada do lado divino da relação 
Criador-criatura. Ela é, isso sim, aquela criatura que permite que o Criador, 
assumindo em Si a Criação ao assumir em Maria a natureza humana vincu-
lada às três dimensões constitutivas de qualquer ser humano, reconduza tal 
Criação ao seu princípio criatural na sua meta escatológica.
Tendo vivido na fé amorosa, e não na certeza absoluta, Maria atraves-
sou as suas dúvidas e períodos de escuridão, não tendo, à vista disso, vivido 
totalmente afastada das experiências e das lutas dos demais crentes. Eis uma 
realidade que lhe permite elucidar-nos espiritualmente através da partilha da 
sua ponderação afetiva dos eventos salvíficos. Maria, portanto, como a edu-
canda mais versada naquela escola dos afetos crísticos que é o único local 
de educação espiritual em que podemos aprender a configurar-nos, lenta-
mente e bíblico-eclesialmente, com os próprios afetos que moldaram – nas 
Suas prioridades, decisões, atitudes e comportamentos – a Pessoa incarnada 
de Deus-Filho. Deste modo, Maria pode e deve ser honrada e misticamente 
imitada – entenda-se: não de modo extrínseco, mas íntimo –, não no que fez, 
mas nas disposições que a levaram a ser quem foi. Maria, portanto, como via 
para Cristo, mas apenas dentro das mais centrais e sólidas vias que mostram, 
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também de modo experiencialmente transformativo, o verdadeiro rosto 
daquela e d’Este: de um lado, o Espírito Santo e, do outro, a Bíblia delineada e 
acolhida pela tradição apostólica.
Se assim é, e sem que isso negue a verdade de Jesus ser o único e sufi-
ciente Mediador autónomo – em Quem se encontra a nossa inteira justificação 
e esperança –, Maria possui um ministério contínuo que serve, primeiramente 
de modo criatural-ascensional e meramente em Cristo, o ministério central 
d’Este. E isto porque o próprio Cristo Jesus conferiu aos Seus santos, e a Maria 
de modo preeminente entre estes, a faculdade de, dentro da Sua mediação 
organicamente inclusiva, co(m)-operarem e co(m)-laborarem com o Mesmo 
para o conhecimento da Salvação levada a cabo por Si. É neste justo sentido 
que todas as denominações cristãs envolvidas no diálogo ecuménico afirmam 
que o auxílio dos santos, com Maria à cabeça dos mesmos, pode – se o dese-
jarmos fazer – ser por nós invocado. Invocado, não para obtermos, deles ou 
por eles, favores temporais ou proteção ante um Deus que erradamente se 
julgue opressor ou, pior ainda, incapaz de encetar uma relação direta com os 
crentes. Invocado, isso sim, para, rezando com eles a Deus, sermos ajudados 
na senda de uma configuração com Aquele que eles, de modo irreiterável e na 
busca de uma autenticidade e santidade que tão-somente em união com Ele 
se logra, quiserem ter como Modelo de vida: Jesus Cristo.
Sendo assim, Maria resume, em si mesma e de modo pessoal e simbó-
lico, a relação que devemos viver entre a graça plenamente soberana de Deus 
e a nossa, enquanto crentes no seio do Corpo místico-real de Cristo, solícita 
co(m)-operação e co(m)-laboração com o Mesmo. Maria, pois, a poder ser 
tida, também numa linha de exemplaridade a centrar-se na única Imagem 
plena e visível do Deus invisível – Cristo Jesus –, como um ícone, protótipo e 
personificação da Igreja, e isto embora sendo esta mais do que aquela, pois 
Maria faz parte da Igreja. Uma Igreja que, como ela, por um lado e sendo obe-
diente ao Espírito, deve ser humilde ante o imenso apelo que lhe foi dirigido ao 
acolhimento, pela e na fé, da sempre imerecida graça de Deus. Mas que, por 
outro lado e fruto do se ter deixado afetar – ou impactar – pelo amor de Deus, 
precisa de ser responsável, ativa e enérgica, na sua colaboração com Aquele 
mesmo Espírito, através do amor alegre e bondosamente vivido no serviço 
transformador.
Tudo isto, devo agora mencionar para concluir este apartado, quis-se não 
só afirmar, mas igualmente propor, para ser vivido e testemunhado, mesmo 
tendo-se a consciência de que se estaria a abordar uma temática extraordina-
riamente sensível, não menos devido à carga afetiva – positiva ou negativa – a 
ela associada. Essa intenção antes mencionada surgiu – constate-se – com 
o claro objetivo de que Maria não fosse mais uma causa de desunião, mas, 
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pelo contrário, de união. E isto mediante o se ter tido, e desejado comunicar, 
a aguda perceção de que as diferentes maneiras de se expressar cristãmente 
a relação com Maria não precisam de levar a divisões na Igreja. Elas devem, 
isso sim e num viver a memória das origens da fé cristã, ser encaradas como 
livres e legítimas consequências – enriquecedoras de um Cristianismo que, 
como um todo, já é evangelicamente multiforme – da reflexão, no Espírito 
Santo, das diferentes denominações cristãs dentro da coerência da fé provinda 
de Cristo, através também, e a nível do conteúdo, das tradições comuns (ou 
não) a tais denominações. Consequências essas que, por conseguinte, devem 
reportar-se a um honesto reconhecimento da importância, derivada e alocên-
trica, dada a Maria em diversos textos bíblicos, os quais deram, por sua vez, 
origem a diferentes afirmações cristológicas em que as referências acerca de 
Maria surgem como corolários.
2.2. Não se perca de vista, por favor e neste momento, o que acabei de 
referir, pois será nele que a segunda, e mais extensa, parte desta minha expo-
sição se irá basear. Todavia, seja-me consentido, ainda que somente de pas-
sagem e entre meros contornos de silhuetas, tecer umas breves observações 
relacionadas com algumas impressões, certamente apenas subjetivas, que os 
textos que analisei para elaborar a síntese precedente me causaram. E causa-
ram, ao olhar, não só para eles, mas, muito mais e para tentar escapar a ten-
dências monométricas, ao longo deles. Tendo isto em consideração, preciso 
desde já referir, e vincar com todo o vigor destituído de cambiantes, que nunca 
faria, nem conseguiria ajudar a que se fizesse, melhor do que foi logrado nos 
acordos ecuménicos que trataram da figura de Maria. Jamais. Não obstante 
esta admissão, que gostaria que não fosse subestimada por entre migrações 
de distrações crípticas, não estaria a ser honesto, nem comigo, nem, principal-
mente, com quem viesse a contactar com estas palavras, se não elencasse os 
seguintes reparos.
2.2.1. Em primeiro lugar, deparei-me com textos que, muitas vezes, pare-
cem querer definir, quase que geometricamente, realidades equívocas através 
de realidades igualmente equívocas, naquilo que, no âmbito da teologia cristã, 
pode acabar por levar à morte por dissecação. Este facto leva-me a acreditar 
que uma boa dose de “essencialite”, injetada no coração de futuros acordos 
ecuménicos, não faria nada mal, pois, caso contrário, acabar-se-á por estar a 
querer apanhar o vento e, pior ainda, com um garfo. Com isto – note-se bem – 
não quero dizer que não se deva querer dirimir questões complexas. Pelo con-
trário: quero é afirmar que aquela falta de essencialidade decorre do se (dese-
jar) ficar, frequentemente, por resoluções, assim inevitavelmente complexas, 
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referidas a assuntos meramente simples, ignorando-se que na vida, e mais 
ainda no amor, os acordos mais simples só podem surgir da ponderação dos 
temas mais complexos. 
Em segundo lugar, e fazendo um agrafo com a essencialidade aduzida 
anteriormente, creio ser claro que tais textos parecem estar, pelo menos um 
pouco, equivocados quanto ao modo de se lograr um acordo perdurável e 
generativo. Este não será, na minha opinião, jamais alcançado quando não há 
nada mais para acrescentar, mas quando honestamente se acredita que não 
há mais nada para tirar. Por outras palavras: um genuíno acordo só é logrado 
quando algo ficou reduzido à sua essencialidade e, fruto disso, tudo o mais 
é encarado – e, sobretudo, vivido – com uma enorme compreensão amo-
rosa, a qual, porém e tal como em todas as relações humanas profundas, não 
evita que haja dificuldades, incompreensões e desilusões, em consequência 
daquele mesmo amor. Se assim não for entendido um acordo, acabar-se-á – 
certamente de modo involuntário, mas quase que fatalmente – por se criarem 
as condições para que ambas as partes acabem a fazer apenas aquilo que 
concordam estar errado.
Por fim, gostaria de salientar que tais textos me surgem envoltos numa 
prudência e numa diplomacia que, embora sejam sempre necessárias, por 
vezes me pareceram ser a evidência de que houve, pelo menos de um modo 
inconsciente, um temor excessivo em conceder que aquele que pensa dife-
rente de nós pode iluminar, mesmo que através das suas apreciações mais 
críticas, aspetos menos salutares do nosso modo de ser e de proceder. É 
como se os intervenientes, nos acordos ecuménicos que abordaram a figura 
de Maria, tivessem tido receio de ouvir algumas verdades incómodas e inquie-
tadoras. Este facto levou a que aqueles textos expressem, na minha opinião, 
que aquilo que esteve subjacente aos mesmos, e que deles poderá dimanar, 
não foi, nem será sempre, um juntar corações, mas, por vezes, um subtrair de 
corações. De facto, só quando se estiver disposto a escutar, aprofundada e 
francamente, tais apreciações, é que, por um lado, se terá acordos que serão 
mais do que somas de reticências – algumas delas impressas ao longo de 
vários volumes – e, por outro, se retirará, àqueles que vierem a ler os textos 
que os codificarem, a sensação – certamente errada, mas já suficientemente 
triste por poder surgir – de que, com tais acordos, se desejou obter algo em 
troca de pouco ter sido feito.
2.2.2. Posto isto, não fiquem, por favor, e fruto de um meu eventual excesso 
de desenraizamento crítico, com a convicção de que foram apenas impres-
sões negativas aquelas que ficaram em mim depois da leitura, e estudo, dos 
textos a que me tenho reportado. Se assim fosse, e como deve ser o caso na 
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ação de qualquer cristão minimamente sensível às melodias desoladas pro-
vocadas pelo desamor, nem as teria pronunciado. As impressões mais nume-
rosas foram, isso sim, as positivas! Deste modo, seja-me pois permitido, para 
virarmos de página ao anterior colorido frio das minhas palavras, resumir tais 
impressões em dois tópicos que, ao contrário de outros, não inserirei de modo 
tácito na terceira parte desta apresentação.
Em primeiro lugar, parece-me claro que os textos por mim ponderados 
manifestam ser, nas suas incisivas aspirações nem sempre harmonizáveis, o 
fruto de assembleias de diálogo em que se logrou evitar cair numa, por vezes 
habitual, tentação. A saber: a de se convocarem reuniões tão-somente para 
que os participantes, por um lado, saibam que sozinhos nada conseguem e, 
por outro, decidam juntos que nada pode ser feito. De facto, fiquei firmemente 
persuadido de que – por mais que o caminho do amor nunca seja em linha 
reta e que os progressos ecuménicos não sejam mais do que uma promessa 
de felicidade antecipada – quem neles esteve envolvido estava plenamente 
persuadido de duas realidades. Por um lado, que a falta de união entre os cris-
tãos foi, é e sempre será a consequência de um amor fossilizado, e, por outro 
lado, embora por diversas razões, que o ecumenismo não é uma nova Igreja. 
É, isso sim, o futuro da única Igreja a tentar nascer, realidade esta que, na 
minha atual melhor opinião, apenas recorda que um acordo atrasado, por não 
se compreender que o amor nunca pode ser apenas um gerúndio, é sempre 
um acordo negado, recusado e até falhado.
Em segundo lugar, e intimamente ligado ao que acabei de mencionar, 
pareceu-me igualmente indiscutível que quem esteve nos mencionados encon-
tros sentia que o ecumenismo não poderia ser apenas uma boa ideia para o 
futuro, antes precisaria de ser uma realidade substancial já no presente. Face 
a isto, aqueles participantes não deixaram transparecer que se tivessem ate-
morizado perante a grande distância que, em diversos casos, faltava e ainda 
falta trilhar, para a consumação do pedido de Cristo Jesus de que «todos sejam 
um só» (Jo. 17,21) com o mesmo amor que O une ao Pai e ao Espírito e todos 
possam reconhecer que Ele é Deus (cf. Jo. 17,24; Is. 42,8). Pelo contrário: eles 
espelharam a decisão de enfrentarem, com lucidez e não menor coragem, 
aquele, muito mais intimidante e possivelmente surpreendente, sempre pri-
meiro passo que deve ser dado depois de cada passo. Assim, e mesmo que 
só fosse por aquilo que já foi logrado, todos nós que desejamos que a Igreja de 
Cristo seja aquela união de amor que Ele manifestou desejar, devemos estar 
esperançosos.
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3.  Ponderação sobre alguns dos desafios que o aduzido no item anterior 
 pode comportar para a espiritualidade (ecuménica) cristã
Avanço, agora, para a segunda, mais longa e quiçá mais importante, 
parte das duas porções fundamentais deste estudo: o elencar alguns dos mais 
importantes desafios, para a espiritualidade ecuménica cristã e entre resso-
nâncias lacónicas de outros que não chegarei a declarar, do que vimos no 
apartado anterior – a ponderação do que foi dito sobre Maria, e do modo como 
isso foi dito, nos textos que lavraram acordos ecuménicos em que a mesma 
surge com certo relevo. E avanço para a mesma, trazendo à memória, a partir 
do lento labirinto da privação, o facto de que, durante muito tempo, alterquei 
comigo mesmo por ter uma ideia do que esta presente secção poderia acabar 
por ser. Não encontrava, efetivamente, um esquema expositivo satisfatório que, 
sem fazer perigar uma expressividade que não me fizesse sentir desajustado, 
pudesse assumir e, simultaneamente permitir, o desenvolvimento sequencial 
de tudo o que mencionei precedentemente.
Nessa altura – e porque ainda gosto de sarrabiscar as minhas ideias em 
papel antes de, depois e numa fuga em frente ao encontro da morte redacio-
nal, avançar para uma qualquer redação do que as mesmas me inspiram – o 
meu monte de folhas para reciclar estava a ganhar dimensões significativas. 
Tão significativas que faziam dele quase tão alto como o das receitas culinárias 
que invento, mas que, por uma compulsividade desertora, raramente experi-
mento fazer – algo que, diga-se, enche de contentamento a minha esposa, a 
qual, na verdade, antes de comer algo que eu confeciono pela primeira vez, 
me pergunta, sempre com aquela sua contínua bondade e mansidão que só as 
estrelas seriam capazes de descrever: “é seguro comer isto?”. Todavia, pos-
teriormente – e talvez por a falta de tempo me ter levado a ter de apostar em 
algo, quiçá menos mau do que poderia ter surgido se, por penúria de energia 
original, tivesse tido mais tempo para andar a divagar –, os pensamentos pare-
ceram agrupar-se, embora nem sempre de uma forma harmoniosa, ao redor 
da estrutura narrativa com que acabareis por contactar.
Dito isto, tenham em conta que, não sendo eu um Magnus Carlsen 
daquele xadrez teológico que pouco tem a ver comigo, não direi nada de 
excessivamente inédito. Seria muito estranho se os desafios e os corolários, 
para a espiritualidade ecuménica cristã, do que vimos antes fossem, neste 
ou naquele quadro inferido a atravessar a nossa perceção, radical e ostensi-
vamente distintos do que a espiritualidade cristã comummente afirma. O que 
direi será apenas o vincar, por vezes recorrendo a algumas pinceladas com-
binatórias de relevantes autores cristãos, de alguns traços que, sendo comuns 
a esta espiritualidade tão pouco valorizada teologicamente, precisam de ser 
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mais prementemente assumidos no panorama ecuménico, inclusive no que 
se refere a Maria. Maria que, como devemos saber, é a mais nobre matriz 
meramente humana – e, assim, nas palavras de Vladimir Lossky, transformada 
no limite entre o criado e o incriado5 – para o brotar do Reino do Amor que 
dimana do coração da Trindade. Traços a serem prementemente assumidos, 
como supra referi, se, obviamente e acordados de toda a resignação insípida, 
quisermos levar a sério, quer os textos em que surgem concordâncias ecumé-
nicas sobre Maria, quer o que eles afirmam sobre esta.
3.1. Em primeiro lugar, sinto que devemos começar por olhar para Maria 
no seu contínuo apagar-se para, através de si – e como o “Magnificat” (cf. Lc. 
1,46-55), enquanto epítome de oração de descentração, já aponta –, só vermos 
Jesus Cristo, nosso Deus, e o Povo de Deus. Maria, dessa forma, elucida-nos 
acerca da importância do desafio de, a nível da vivência espiritual ecumé-
nica cristã, nos focarmos no essencial e, até, no essencial do essencial (cf. Lc. 
10,42), para, a partir daí, darmos uma coerência amorosa à vida cristã. Quer 
dizer: relativizando-se, sem o eliminarmos e numa fronteira não quantificável 
mas assente numa «“hierarquia” de verdades»6, tudo o que é acessório e aco-
modado em camadas palavrosas de psicologização e de mera especulação. E 
esta realidade, não como consequência de uma mutilação ou de uma cedên-
cia à taciturnidade, mas de um serviço aos demais pelo amor (cf. Gal. 5,13). 
Um serviço que, assim, deveria ser sempre uma dedicação pró-existente das 
nossas liberdades e disponibilidades a um excesso de amor que precisamos 
de, pelo menos, desejar querer para as nossas relações com todos aqueles 
que devem ser parte do todo do nosso coração.
Pois bem, esse essencial, esse essencial do essencial, é, evidentemente 
e como já referi de passagem, um Cristo Jesus para Quem toda a pessoa de 
Maria remeteu e continuamente nos deve remeter, sob pena de, ficando nós 
apenas por Maria, abdicarmos do que a mesma sempre desejou. A saber: o 
centrar-se num Cristo Jesus, que, Ele mesmo e enquanto plena visibilidade 
explicativa do Pai (cf. Jo. 1,18; 12,45), nos traduziu esse essencial do essencial 
pelas palavras: «buscai em primeiro lugar o Reino de Deus e a Sua justiça, e 
todas as demais coisas vos serão acrescentadas» (Mt. 6,33). Isto é, não sendo 
Deus senão Amor (cf. 1Jo. 4,8.16), sejamos um Povo que vive segundo a lei 
do amor (cf. Rm. 13,8.10), que tem a sua máxima expressão numa justiça que, 
5  Cf. LOSSKY, Vladimir – À l’image et à la ressemblance de Dieu. Paris: Aubier-Montaigne, 1967, 
p. 194.
6  IGREJA CATÓLICA. II Concílio do Vaticano, 1962-1965 – [Decreto sobre o ecumenismo] Unitatis 
redintegratio, n. 11. AAS. 57 (1965) 99.
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como deveremos saber – mormente por isso ter sido explicado ao longo do 
passado Ano Santo da Misericórdia –, nunca outra coisa será do que a mise-
ricórdia a dirigir-se ao pecador num gesto de perdão reconciliador absoluta-
mente gratuito. Uma misericórdia na qual, no dizer de Gerard Manley-Hopkins, 
«estamos envolvidos / […] sempre sem parar / como se com o ar: o mesmo / é 
Maria, mas inda mais pelo nome / […] devendo compartir / a sua vida tal como 
a vida com o ar»7. Um perdão que – ao contrário do que, por vezes e fruto da 
nossa letargia espiritual, acabamos por imaginar – não pode ser o dar algo em 
troca de tudo, mas o dar tudo em troca de nada.
O perdão reconciliador – isto é, o amor mais perfeito e, assim, aquela reali-
dade que tantas vezes dizemos ser maravilhosa, porventura até termos alguém 
a quem perdoar – é o que, na Sua relação connosco, de mais divino há em 
Deus. Deste modo, se o vivermos, viveremos aquela máxima patrística – aceite 
e acolhida de diferentes modos por todas as confissões cristãs8 –, segundo a 
qual Deus fez-Se homem para que, pela graça mais gratuita e necessária de 
todas, sejamos feitos Deus9. Isto é, sejamos feitos Amor, revelando, portanto, 
que Deus incarnou na virgindade de Maria – pneumatizadamente virginizada 
e virginizante, a ponto de ser «a própria virgindade»10 à imagem da do próprio 
Deus-Amor11 – para que pudéssemos partilhar intimamente da Sua própria 
Vida (cf., v.g., 2Pd. 1,4). Sermos Amor, e amarmos como Deus ama, é a pró-
pria esperança de Deus-Amor, donde, e a partir de qualquer cenário que o 
ponderemos, isto deveria bastar-nos (embora não possa, jamais, sobrar); mas 
talvez nos seja necessária toda uma vida de altos e baixos, inclusive no amor, 
para que o possamos reconhecer parcialmente.
«Maria também indica quão mais alegremente Deus mostra a Sua mise-
ricórdia, que é a Sua mais nobre obra, do que o seu oposto, a Sua força, pois 
ela diz que esta Sua obra permanece sem cessar de geração em geração»12.
7  HOPKINS, Gerard Manley – The Blessed Virgin compared to the air we breathe, lin. 34-37. 44s. 
In MACKENZIE, Norman H. – The poetical works of Gerard Manley Hopkins. Oxford: Clarendon 
Press; New York: Oxford University Press, 1990, p. 173s.
8  Cf. URBANO LÓPEZ, Pedro – Theosis. La doctrina de la divinización en las tradiciones cristia-
nas: Fundamentos para una teología ecuménica de la gracia. Pamplona: EUNSA, 2001.
9  Cf. IGREJA CATÓLICA – Catecismo da Igreja Católica, n.º 460.
10  AMBRÓSIO DE MILÃO – De virginibus, 2, 2, 6, PL 16, 208C.
11  Cf. DUARTE, Alexandre Freire – Magis magisque: reflexões sobre a espiritualidade dos reli-
giosos. In VV.AA. – A essência da vida consagrada. Lisboa: Paulus, 2015, p. 65.
12  MARTINHO LUTERO – Das Magnificat verdeutscht und ausgelegt. In KNAAKE, Joachim Karl 
Friedrich [et al.] – Martin Luthers Werke. Kritische Gesamtausgabe. Weimar: Herman Böhlaus, 
vol. 7: Schriften, Predigten, Disputationen: 1520/21, 1897, p. 585.
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3.2. Em segundo lugar, parece-me claro que Maria, tendo em tudo pro-
curado viver na articulação das duas realidades que exporei, convida-nos a 
investir na descoberta, aceitação e assunção vital da ligação inseparável entre 
a obediência e a liberdade. Obediência, é evidente, sempre e em primeiro 
lugar a uma nossa consciência que não é jamais substituída por Cristo Jesus, 
antes por Ele educada, e que, assim, nos leva a desejarmos entregar, em obe-
diência amorosa livre e libertadora, todo o nosso coração a um dos mais con-
cretos desejos de Deus que a Escritura nos deu a conhecer. A saber: ao desejo 
de, no contínuo mudar da paisagem interior do amor, tentarmos, em colabora-
ção com a graça, ser perfeitos no amor (cf. Ef. 1,4; Mt. 5,48; Lc. 6,36); ou seja, 
ao de, em tudo, buscarmos amar o mais e o melhor de que conscientemente 
formos capazes e, assim, atingirmos «a perfeição da plenitude»13.
Este é o círculo virtuoso entre a obediência e a liberdade que o «faça-se» 
(Lc. 1,38) de Maria – que lhe permitiu conceber o Filho de Deus na fé, antes 
de, por esta mesma fé, o engendrar biologicamente14 – expressa maravilhosa-
mente. Um círculo virtuoso que é declarado por aquela entrega, tão-somente 
na graça e por esta mesma, àquele desejo de Deus, naquilo que é o que nos 
permitirá – vivendo, corretamente, a «antiga lei da liberdade humana»15 – ser-
mos livres nas nossas deliberações. Livres, não para desbaratarmos a própria 
liberdade ao optarmos pelo desamor, mas livres para vivermos libertos deste 
desamor e, ao mesmo tempo, das redes de um egoísmo que o alimenta feroz-
mente num obstruir do estender do nosso coração para os demais, no que, 
assim, institui a nossa ausência e autoalienação. Ou seja, isso é o que nos 
fará livres pelo amor e para o amor (cf. Gal. 5,13), numa liberdade convertida 
na sua própria norma e presença, graças ao facto de o amor conferir à ini-
ciativa da liberdade uma verdadeira retidão. Assim sendo, corporizaremos a 
famosa sentença de Agostinho de Hipona16, que, quando bem entendida, não 
diz “ama e faz o que quiseres”, mas “ama e farás o que queres”. Na verdade, 
só amando-se em obediência à lei do amor (cf. Rm. 13,8.10) – que, como já 
referi, se capitaliza no perdão – é que faremos o que queremos em detrimento 
do que cobiçamos. Mas não só: somente dessa forma seremos livres do nosso 
“ego” e, inerentemente, de tudo o mais que está aquém de Deus, naquilo que 
– como ainda voltaremos a ver – nos permitirá almejar a nossa autenticidade 
numa felicidade e numa alegria onde Deus nos aguarda.
13  GREGÓRIO MAGNO – Moralia in Job, 20, 11, 28, PL 76, 302A.
14  Cf. AGOSTINHO DE HIPONA – Sermones, 215, 4, PL 35, 1074.
15  IRENEU DE LYON – Adversus haereses, 4, 37, 1, PG 7.1, 1099B.
16  Cf. AGOSTINHO DE HIPONA – In Epistulam Ioannis ad Parthos, 7, 8, PL 35, 2033.
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Retenhamos isto: obedecer e ser livre na esfera do amor, desatando como 
Maria o nó da desobediência escravizante desamorosa17, é sempre responder 
ao desejo impaciente de um Deus que anela estar connosco numa permuta 
de liberdades amorosas que, como seu correlato, nos permite ser salvos da 
nossa finitude criatural reforçada pelas nossas recusas do amor (cf. Ez. 18,23; 
1Tm. 2,4; 2Pd. 3,9). E isto a ponto de, amando-nos desmedidamente até todas 
as cruzes em que O crucificamos, ter sido possível ao autor anónimo do texto 
medieval Acerca da beatitude – durante muito tempo atribuído, como se sabe, 
a Tomás de Aquino – ousar ir ainda mais além da já ponderada noção de 
sermos feitos Amor em Deus. A saber: a humildade de Deus – maximamente 
expressa na Cruz – faz com que, para Ele, cada um de nós seja como que o 
Seu Deus18. Quer dizer, o Seu tudo e até o Seu mais do que tudo, naquilo que 
nos liberta à extensão do Seu amor, mostrando, além do mais, que, face ao 
amor pleno comunicado pelo Espírito Santo, todas as nossas fraquezas – inclu-
sive as que poderão levar ao que crucifica a Deus – podem ser meios usados 
por Deus para a nossa santificação. O busílis não está em termos fraquezas. O 
problema será o de – quanto mais não seja quando estivermos, pela primeira 
vez, plenamente face a face com Deus – nada mais sermos senão fraquezas, 
fruto de uma orgulhosa vontade própria que venha a recusar conviver com «o 
Deus sem orgulho»19,
«O Pai santo quis fazer uma mãe para o Seu Filho / mas Ele não permitiu 
que ela fosse Sua mãe por causa da Sua escolha. // […] Por maior que seja a 
beleza de algo provindo de Deus, / não é aclamável se a liberdade não estiver 
presente»20.
17  Cf. IRENEU DE LYON – Adversus haereses, 3, 22, 4, PG 7.1, 959C.
18  A passagem concreta a que me estou a referir – presente em De beatitudine, 2, 3, e que aqui 
acho oportuno transcrever na totalidade – diz: «est ibi aliud inflammans animam ad amandum 
Deum; scilicet divina humilitas, de qua nimis admiratur anima: nam Deus omnipotens singulis 
Angelis sanctisque animabus in tantum se subjicit, quasi sit servus emptitius singulorum, quilibet 
vero ipsorum sit Deus suus»: TOMÁS DE AQUINO [ANÓNIMO] – De beatitudine. In BRECHT, 
Josef, ed. – Die pseudothomasischen Opuscula “De divinis moribus” und “De beatitudine”. 
München: H. Beck, 1973, p. 76. Uma possível tradução de tal texto é: «existe aqui uma outra coisa 
inflamando a alma ao amor de Deus, que muito admira a alma; a saber: a humildade divina: pois 
o Deus Omnipotente sujeita-Se de tal modo a cada Anjo e a cada alma santa, como se fosse um 
escravo comprado de cada um, e cada um deles fosse o Seu próprio Deus».
19  CLEMENTE DE ALEXANDRIA – Paedagogus, 2, 3, PG 8, 436B.
20  JACOB DE SERUGH – On the Mother of God. Crestwood: St. Vladimir’s Seminary Press, 1998, 
p. 25.
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3.3. Avançando para um terceiro aspeto, podemos voltar a olhar para 
Maria, agora enquanto discípula – naquilo que, no entender de Agostinho de 
Hipona21, é a sua maior grandeza – e companheira dos demais discípulos que 
– como ela e com ela, e tão no passado (cf. At. 1,13s) como no presente – 
aprendem a recolher, e a ponderar no coração, os sinais desconcertantes do 
verdadeiro amor. Na verdade, ela aponta para o facto de que aquilo que vimos 
nos dois itens precedentes só será logrado por algo de muito característico. 
Em concreto: uma progressiva aprendizagem, propriamente mistagógica, do 
que é viver no seio do mistério do próprio Deus Vivo e Vivificante. Ou seja, no 
âmago do infinito do inefável do Amor que Deus é. E isto, como é manifesto, 
conduzidos a partir do amor por um Espírito Santo que – como disse Inácio 
de Antioquia – murmura oracionalmente, no coração de cada um de nós e à 
espera da nossa própria oração, dizendo: «“vem até ao Pai”»22.
Com efeito, nada do que vimos anteriormente é logrável indo-se até Deus 
como se Lhe fôssemos estrangeiros: nós só podemos ir até Ele, indo até à 
mais radical profundidade do que vivemos a partir da nossa própria interio-
ridade. Aquela interioridade habitada por um Espírito Santo (cf. 1Cor. 6,19) 
que, sendo perenemente centrífugo, por um lado nos desapropria de todas as 
nossas dependências instintivas herdadas sem o nosso consentimento e, por 
outro, nos torna interiores a Deus. Vale dizer, faz-nos participar no altruísmo 
radical e no ritmo essencial da própria vida divina ao gerar a nossa «convivên-
cia com Deus»23, permitindo-nos, além do mais, comunicar tal ritmo altruísta 
a todas as demais realidades que existem sob a nossa bondosa intendência 
sacerdotal. É justamente isto o que podemos observar numa Maria que foi 
declarada mãe, espiritual e em Cristo Jesus, de toda a humanidade, junto à 
Cruz (cf. Jo. 19,25ss) onde ela viu consumada a sua própria desapropriação, já 
apontada em Lc. 2,49 e Mc. 3,20s.31-35. E isso ao passar, decididamente, de 
uma relação com Jesus radicada no entender Este como “meu Filho” – com 
o que este binómio aponta para um instinto de propriedade – para uma outra 
relação, agora alicerçada no vê-Lo como “Deus e Senhor nosso” – em que tal 
instinto deixa de estar presente e, até, de ser possível.
Pois bem, será tal conjugação de interioridades supremas – em que o 
máximo da nossa intimidade (Deus) coincide com o máximo da intimidade 
divina (nós mesmos) – o que realizará e plenificará a nossa autenticidade. 
Aquela a que nós devemos chegar por uma fé na qual se conjuga: a confiança 
face ao ausente e a obscuridade face ao presente. Consciência, de facto e no 
21  Cf. AGOSTINHO DE HIPONA – Sermones inediti, 72a, 7, PL 46, 937.
22  INÁCIO DE ANTIOQUIA – Epistolae: Ad romanos, 7, PL 5, 693A.
23  BASÍLIO DE CESAREIA – De Spiritu sancto, 19, 49, PG 32, 157A.
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seio das antinomias do amor, de fé na obscuridade dessa mesma fé, a qual, em 
tudo, busca fazer a vontade de Deus por aquele amor que, por entre os filamen-
tos do tempo, nos dá a discernir esse querer. Mistério de Deus que revela, por 
conseguinte, o mistério do ser humano, mas em que nenhum dos dois se pode 
exprimir adequadamente, devendo, isso sim, ser conhecidos por uma adesão a 
Cristo Jesus enquanto, superiormente na Cruz, velador e revelador dos mesmos.
«Maria não se detém numa perceção superficial do que lhe está a acon-
tecer, mas olha em profundidade, deixando-se questionar pelos eventos, 
digerindo-os, discernindo-os e atingindo a compreensão do mistério que só 
a fé pode prover»24.
3.4. Se assim é, e num quarto momento deste meu elenco de desafios 
para uma espiritualidade ecuménica cristã, todos devemos querer estar com 
Maria na escola dos afetos crísticos. Isto é, na escola do nos deixarmos, livre, 
deliberada e conscientemente, afetar por Cristo Jesus «que precisa de nas-
cer em nós […] para que as disposições evangélicas e os dons do Espírito 
Santo se desenvolvam em nós»25. E isto, na linha do dito por Dionísio Pseudo-
Areopagita, quando este autor refere, no Acerca dos nomes divinos e repor-
tando-se ao seu hipotético mestre Hieroteu de Atenas, que a mais relevante 
e significativa forma de conhecimento de Deus não decorre da investigação, 
ante do padecer as, ou ser impactado pelas, realidades divinas26.
Os nossos afetos profundos não se confundem com as nossas emoções, e 
muito menos com os nossos instintos passionais, sendo antes a matriz em que 
sentimos espiritualmente os movimentos de um Espírito Santo (cf. At. 17,16) 
que, «como nosso príncipe e guia, encaminha para o alto os nossos passos»27. 
Eles são, com efeito, o coração da experiência humana. Se assim é, podem, 
justamente, ser um outro modo de dizermos, com a robustez e simplicidade 
que o mesmo comporta, o binómio “desejo cordial”, o qual, por seu lado, ilu-
mina o facto de que, não só não há proximidade sem afetividade, mas, simul-
taneamente, só assim não estaremos a sacrificar a realidade a um fantasma, 
mas, pelo contrário, a viver o que permite aquele amor que «não se entristece 
por padecer uma miríade de mortes por aqueles a quem ama»28.
24  IGREJA CATÓLICA, Papa, 2005-2013 (Bento XVI) – Maria Vergine: Icona della fede obbedi-
ente: [Audiência Geral de 19 de dezembro de 2012].
25  GREGÓRIO DE NISSA – Contra Eunomium, 3, 2, PG 45, 585A-B.
26  Cf. DIONÍSIO PSEUDO-AREOPAGITA – De divinis nominibus, 2, 9, PG 3, 648A-B.
27  AMBRÓSIO DE MILÃO – Apologia prophetae David, 14, 73, PL 14, 880B.
28  ISAAC DE NÍNIVE – Mystic treatises, 62, ed. WENSINCK, Arent Jan. Amsterdam: Koninklijke 
Akademie van Wetenschappen, 1923, p. 211.
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Com efeito, a escola dos afetos é aquela escola de verdade, de autentici-
dade e de humanidade em que se aprende a modulação de fundo que marcou 
os sentimentos, desejos, prioridades, decisões, atitudes e comportamentos 
de Jesus Cristo. Aquela modulação que nas Bem-aventuranças (cf. Mt. 5,3-11) 
encontramos sob a feição de um “mapa” para o nosso seguimento pascal do 
Senhor Jesus que nos amou até ao Gólgota. Uma escola, então, em que estare-
mos sempre na companhia de uma Maria que foi exemplar na mesma, a ponto 
de podermos dizer que, se Jesus teve o rosto da Sua mãe, esta acabou por 
ter o coração do seu Filho – e recordemos as admiráveis palavras que Dante 
Alighieri coloca na boca de um Bernardo de Claraval na presença de todos 
os anjos e santos: «Virgem Mãe, filha do teu Filho»29. Somente assim sairemos 
do nosso “ego” possessivo que nos impede, igualmente, de sermos membros 
de uma Igreja que – recordemos –, por ter Maria como seu membro, é mais e 
melhor do que esta, pois «o corpo é algo maior do que um seu membro»30. Ou 
seja, apenas dessa forma sairemos das nossas fronteiras simplesmente bioló-
gicas. Aquelas que constituem o palco em que se sente, comodamente confor-
tável, aquela nossa supra aduzida afetividade quando a mesma – silenciando 
os sussurros da salmodia íntima do nosso coração, que é «filha da doçura […] 
[e] fruto da alegria e da gratidão»31 – não está orientada pela aduzida modula-
ção que aponta para o também já mencionado sempre crescente amor. Pior 
ainda: quando a mesma se encontra aprisionada naqueles que são incapazes 
de um calor corajoso e, desse modo, se usurpam a si mesmos e, ostracizando-
-se, se tornam incapazes de genuínas relações humanas.
«Devido à semelhança com o seu protótipo, com a Theotokos, a alma 
humana é atraída para o Gólgota no seguimento das pegadas que o Filho de 
Maria imprimiu em tais almas. […] [E]is os autênticos fundamentos místicos 
da fraternidade»32.
3.5. Seguidamente e num quinto ponto, devo mencionar que a figura 
de Maria, tal como esta surge esboçada nos textos a que continuada-
mente me tenho reportado e inclusive por tudo aquilo que já fomos vendo, 
revela a necessidade de a espiritualidade cristã ser, mormente em contexto 
29  DANTE ALIGHERI – Divina Commedia: Paradiso, 33, lin. 1. In BOSCO, Umberto; REGGIO, 
Giovanni, ed. – La Divina Commedia. Firenze: Le Monnier, vol. 3: Paradiso, 1979, p. 543.
30  AGOSTINHO DE HIPONA – Sermones inediti, 72a, 7, PL 46, 937.
31  NILO DE ANCIRA [EVÁGRIO PÔNTICO] – De oratione, 14s, PG 79, 1169D.
32  SKOBCOVA, Marija – Maria modelo della nostra “Kenosi”. In ŠPIDLÍK, Tomáš; GUAITA, 
Giovanni; CAMPATELLI, Maria, ed. – Testi mariani del secondo millennio. Roma: Città Nuova, 
vol. 2: Autori dell’area russa, secc. XI-XX, 2000, p. 398.
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ecuménico, uma busca e edificação da verdadeira humanidade. Daquela 
humanidade só realizada absoluta e unicamente em Cristo Jesus (cf. Jo. 19,5) 
e diante da qual a nossa não é senão uma pálida imagem devido a um amor-
-próprio que, por sinal, n’Aquele era inexistente. Com efeito, a nossa genuína 
humanidade ainda não nasceu: ela, na linha do «ser mais»33 teilhardiano, está 
sempre para a frente e para cima de nós, numa confluência que fia a matriz 
da possibilidade de aquela humanidade plena vir até nós. Até aqui, cada vez 
que dissermos “eu” não estaremos a ser sujeitos; não estaremos a ser fontes 
co(m)-originais do real; não estaremos a ser uma irradiação de verdade, nem 
tampouco de beleza. Estaremos, isso sim e numa ausência formidável, a ser 
apenas um eco, seja dos nossos mais viscerais determinismos e condiciona-
lismos biológicos e psicossociológicos, seja daquelas nossas ambições ego-
cêntricas que nos foram legadas sem o mínimo acordo da nossa liberdade 
interior e pessoal.
É importante reter que tal humanidade não surge senão através do silen-
cioso diálogo contemplativo – assim prenhe de sentido e na linha do colóquio 
de Maria na Anunciação (cf. Lc. 1,26-38) – com o Mais do que nós mesmos. 
Aquele Mais – Deus-Amor – que suscita um espaço de expansão da autenti-
cidade e da liberdade para aquele estado onde a suprema fecundidade e a 
suprema generosidade confluem e permitem que se respire constantemente 
a Cristo34. Por outras palavras: para sairmos da prisão do nosso “ego”, deve-
mos – ao preço de um progressivo contacto com o nosso mais íntimo âmago 
que coincide com os âmagos de todos os demais, ou não fossem todos estes 
habitados pelo próprio Deus – converter-nos em pessoas dispostas ao ser-
viço incondicional, dirigido, particularmente, àquele de quem decidimos ser 
próximos (cf. Lc. 10,36s) por o vermos na real espessura do seu ser e, assim, 
amando-o irrestritamente. Dito isto de outro modo: aquela humanidade decorre 
de nos entregarmos ao serviço que, sempre pautado pelo não nos alegrarmos 
senão com o que de mais digno e amoroso cremos poder suscitar nos demais, 
coroa toda a Criação com um ato de liberdade e de amor. Um ato que nos 
converte, justamente, numa oferenda de uma Presença que, estando em nós, 
é uma Pessoa divina em quem a natureza humana não tem limites.
Aí chegados – a este infinito que se torna a nossa morada incessante-
mente nómada –, não acontece o, tão considerado no contexto médico, fenó-
meno da morte súbita. Ocorre, isso sim, o, porventura tão pouco considerado 
e talvez ainda menos potenciado no âmbito teológico-pastoral, fenómeno 
da Vida súbita. Eis, exatamente nisto, a nossa única tarefa; a única tarefa 
33  TEILHARD DE CHARDIN, Pierre – Le phénomène humain. Paris: Seuil, 1956, p. 277. 
34  Cf. ATANÁSIO DE ALEXANDRIA – Vita Antonii, 91, PG 26, 969C.
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especificamente humana: fazermo-nos, na linha de Maria, humanos à seme-
lhança de Cristo. Se assim acontecer, reconheceremos que todos os nossos 
problemas, dores e perplexidades tendem para esta grande missão. Aquela 
cuja melhor formulação creio que devemos a William Shakespeare, e que – 
apesar de, com toda a certeza, ir apenas evocar o óbvio – não posso senão 
trazer para aqui: «ser ou não ser, essa é a questão»35. Eis a única questão que 
importa e com que Se preocupa o Amor que, por «ser Amor e fonte de amor 
[…] que imprimiu este traço no nosso rosto»36, deseja divinizar o que com Ele 
humanizamos e que, desse modo, nos devia importar e preocupar. A saber: 
passar de sermos algo a sermos alguém. E isto, e como é evidente, mediante 
um amor diaconal (cf. 1Pd. 4,10) sem o qual saberemos muito pouco acerca do 
que somos, e ainda menos acerca do que poderemos, não menos porque não 
amando seremos como vivos-mortos (cf. 1Jo. 3,14). Amor, por seu lado, a ser 
vivido por um sujeito feito uma «alma eclesial»37 no seio daquela comunidade 
humana que acolheu, de modo reflexo, o dom máximo de Deus, e na qual, 
e ao mesmo tempo, podemos melhor amar a um Deus que é Comunidade 
(cf. Mt. 28,19).
«Maria, na sua dádiva de si, tornou-se, para nós – na sua pessoa humana 
e na sua total fidelidade ao plano e vontade divina –, […] a síntese a imitar 
no que significa ser uma plena pessoa humana, redimida e amante de Jesus 
Cristo»38.
3.6. Prosseguindo para o antepenúltimo dos desafios que considerei 
determinantes para a espiritualidade em contexto ecuménico, creio que já 
estamos elucidados que esta – na sequência de uma Maria que acolheu a 
Deus no seu seio apenas para o dar ativamente a todos nós (cf. Lc. 1,31) – deve 
buscar um sadio equilíbrio entre duas realidades que, amiúde, andam dema-
siado afastadas uma da outra. Em concreto: por um lado, uma passividade 
acolhedora, e, por outro, uma – decorrente dessa mesma passividade – ati-
vidade ousada e incarnacional. Passividade, permitam-me esclarecer desde 
já, não no sentido coevamente distorcido de “apatia” ou “inatividade”, mas eti-
mológico de “Pati divina”; isto é, e como já vimos, de se padecer, nessa tão 
35  SHAKESPEARE, William – Hamlet, a. 3, c. 1, lin. 57. In TAYLOR, Gary; JOWETT, John [et al.] 
– The New Oxford Shakespeare: The Complete Works: Modern Critical Edition. Oxford: Oxford 
University Press, 2016, p. 2040.
36  GREGÓRIO DE NISSA – De hominis opificio, 5, PG 44, 137C.
37  ORÍGENES DE ALEXANDRIA – In Canticum Canticorum Homiliae, 1, 10, SCh 37bis, 100. 
38  HERBERT, John K. – The reviving of God’s righteousness: Letter to a Catholic Priest. 
Edinburgh: Baskett, Brown & Cie, 1728, p. 54.
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espiritualmente importante quão frequentemente menosprezada afetividade, a 
um Deus que nos dá a «respira[r] o ar da ressurreição»39.
Somente a partir deste contexto é que a nossa ação espiritual, transforma-
dora e sempre em co(m)-laboração com Deus (cf. 2Cor. 6,1), deixará de ser 
uma quimera e assumirá o ditame espiritual, condensado admiravelmente pelo 
jesuíta húngaro Kishevenesi Gábor: «crê em Deus como se todo o decurso das 
coisas dependera de ti, e em nada de Deus; não obstante, age nelas como se 
tu não fizesses nada e tudo fosse feito por Deus»40. Esta máxima, cheia de ecos 
bíblicos – que nas consequências do, também mariano, «fazei tudo quanto 
Ele vos eventualmente disser» (Jo. 2,5) não encontramos o seu menor testemu-
nho –, alerta-nos para a constatação de que Deus não substitui, nem direta nem 
indiretamente, a nossa humanidade41. Jamais. Ele respeita-nos em demasia 
para que isso possa ocorrer. Deus habita, isso sim, na nossa liberdade amo-
rosa (cf. 2Cor. 3,17), de modo a, com a nossa anuência, transformar tal huma-
nidade. E habita na mesma, dando-nos o alento e a força da Sua bondade, para 
que nos encaminhemos corajosamente até Si, nomeadamente através do amor 
mais desinteressado que fazemos àqueles que entretecem a nossa vida. E isto, 
vivendo por vezes espantados a constatação de que aquilo que a nós parecia 
impossível se torna exequível por um amor que nos é dado por Deus-Amor 
(cf. 1Jo. 4,7). A Deus, ao Amor que Deus é e ao amor que fazemos aos demais 
por tal Amor operar em nós, nada se resume somente a uma impossibilidade 
(cf. Lc. 1,37).
Como verificamos, o crente cristão – vivendo o calcinante deserto da 
constatação de que Deus é francamente inútil se só se preocupar com a Sua 
utilidade para si – estará tão mais “perto” de Deus, quanto mais decidir e agir 
por si a partir da sua liberdade liberta pelo amor pascal de Cristo. Quer dizer: 
Deus logra estar mais ativo, nesta mencionada liberdade, quando a mesma 
busca assumir-se e ordenar-se ao fazer o melhor bem, algo que é sempre 
– como já deveríamos saber e não me cansarei jamais de repetir – um amar 
melhor a alguém. E isto seguindo-se a dinâmica, perfeitamente normativa 
para a vida espiritual, da kénose incarnacional de Deus-Filho (cf. Flp. 2,6ss), 
a qual revela que só devemos curvar-nos para amar, e que, se nesse mesmo 
processo acabarmos por morrer, continuaremos a amar, porque, como diz o 
Prefácio Eucarístico da Missa pro defunctis, «a vida é mudada, mas não reti-
rada». Com Ele, mesmo vivendo e morrendo em Cruz neste ou naquele ato 
39  ISAAC DE NÍNIVE – Mystic treatises, 43, ed. WENSINCK, Arent Jan. Amsterdam: Koninklijke 
Akademie van Wetenschappen, 1923, p. 211.
40  GÁBOR, Kishevenesi Hevenesi – Scintillae ignatianae, sive sancti patris Ignatii de Loyola, 
Societatis Jesu fundatoris apophtegmata sacra. Tyrnaviae: George Roden, 1714, p. 1b.
41  Cf. BULGAKOV, Sergius – The Lamb of God. Grand Rapids: William B. Eerdmans, 2008, p. 348.
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de amor, poderemos sempre dizer, com Gregório de Nazianzo, «ontem estava 
crucificado com Cristo, hoje estou glorificado com Ele; ontem estava morto 
com Ele, hoje estou associado à Sua ressurreição; ontem estava sepultado 
com Ele, hoje desperto com Ele do sono da morte»42. É isto, precisamente isto, 
o que nos permite colocar uma distância benéfica entre a ação realizada e o 
seu resultado, o qual estará tão-somente no coração daquele a quem servimos 
e, sobretudo, de Deus. Aqui temos, dessa forma, a nossa liberdade liberta da 
obsessão pela eficácia ativista e, conjuntamente, entregue à lógica da gratui-
dade que permite que vivamos numa inabalável celebração da vida, da ale-
gria e do amor. Uma celebração também decorrente da consciência de que 
a presença de Deus se realiza continuamente e, mais ainda, afiança sob uma 
modalidade de incarnação, que, como é do nosso conhecimento, teve a sua 
realização pessoal absoluta no coração inteiro, transparente e despojado de 
Maria. E este facto configurando aquilo que, segundo Máximo o Confessor, 
é o mistério mais admirável de todos, pois «incarnando-Se, não Se fez com-
preender senão manifestando-Se ainda mais incompreensível»43 – e não será 
sempre assim com o amor?
«Jesus e Maria […] deixam a tempestade fundir-se; […] e, pela ponta 
do coração, avançam sem tremer […]; pondo apenas os olhos no que devem 
fazer, deixando Deus fazer o que a eles diz respeito»44.
3.7. Em sétimo lugar, devemos defrontar-nos com a necessidade de 
um diálogo respeitoso, levado a cabo mediante uma nova linguagem. Maria 
também nos pode servir de ajuda nisto, pois ela não foi apenas a mulher do 
silêncio, por mais que este, quando não é mutismo, esteja permanentemente 
prenhe de uma Palavra que espera a deflagração da expressão de um amor 
decantado naquelas obras que, trazendo para aqui a intuição de Albert Brie, 
impedem que fiquemos encerrados nas nossas palavras45. Não! Maria, como 
vemos na Anunciação (cf. Lc. 1,26-38) – em que aquela, pelo seu “faça-se”, 
deu ao Espírito a matriz da sua superior ação46 –, também foi a mulher do diá-
logo, não menos no âmbito de uma – perene e vivida, não nos esqueçamos, no 
abraço do amor trinitário – maternidade pessoal através do seu olhar. Aquele 
42  GREGÓRIO DE NAZIANZO – Orationes, 1, 4, PG 35, 397B.
43  MÁXIMO O CONFESSOR – Ambigua, PG 91, 1049A.
44  ANÓNIMO – L’Abandon à la Providence divine, autrefois attribué à Jean-Pierre de Caussade, 
nouvelle édition établie et présentée par Dominique Salin, s.j. Paris: Desclée de Brouwer; 
Bellarmin, 2005, p. 116.
45  Cf. BRIE, Albert – Le Mot du silencieux. Montreal: Fides, 1978.
46  Cf. DÍDIMO O CEGO – De Spiritu sancto, 31, PG 39, 1062A-B.
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olhar dulcificante que, por sua vez e no que a assemelha à Igreja que é «mãe 
de muitos na unidade»47, abraça todos os homens ao nível do Bem absoluto 
a Quem ela deu à luz: Deus-Filho incarnado que, assim e dela nascendo, se 
converte em «um monte de trigo rodeado de lírios [os cristãos]»48.
Talvez nunca como hoje precisemos, inadiavelmente, de ser sujeitos 
de diálogo. Não de um diálogo qualquer, mas de um diálogo moldado por 
aquele modo de ser de Jesus que Maria assumiu e nos pode ensinar a assu-
mir: um diálogo sereno e construtivo, igualmente anunciador e denunciador e, 
sobretudo e essencialmente, em espírito e na verdade (cf. Jo. 4,23). Por outras 
palavras: um diálogo sem nenhum preconceito desordenado que fira o que, 
sendo importante para o coração de quem está diante de nós, deve ser igual-
mente importante para nós, naquilo que se tornará, dessa forma, uma contínua 
doação de crédito ao mesmo. Isto, como é evidente, supõe uma disponibili-
dade para uma comunicação que – sempre alicerçada num respeito funda-
mental que é, basilarmente, uma troca de olhares de alma – tem em conta 
os argumentos do outro e até está disponível, quiçá, para aceitar modifica-
ções na codificação do que para si é essencial. Para isto, é basilar uma pro-
funda segurança nas, e desprendimento das, meras próprias convicções, as 
quais, quando se alinham com a vulgarização do abstrato, podem instigar um 
fideísmo que é dos derradeiros estratagemas de um egoísmo que, como diz 
Máximo o Confessor, leva a que, apesar de «termos uma mesma natureza, nos 
devoremos reciprocamente»49. E tal porque, de acordo com o meu parecer, a 
insegurança em tais convicções – circunstância que impede o apresentar opi-
niões sem as querer impor – enfraquece os pequenos avanços, fortalecendo, 
nesse mesmo movimento, as grandes discórdias.
É neste sentido que também é premente reinventar-se uma nova lingua-
gem. Não a partir do zero, mas a partir daquela linguagem de que já dispo-
mos conquanto não digamos menos com aquela do que com esta já somos 
capazes de exprimir. Uma nova linguagem que – conjugando a sobriedade e 
o calor naquele mais concreto da vida (que é sempre a realidade mais desa-
fiante) – nos leve, e nos permita conduzir os demais, ao encontro da eterna 
novidade do Evangelho (cf. Jo. 7,46). E isto de modo a que a Presença viva, 
e potencialmente transformante, de Deus em cada um se manifeste densa-
mente experienciada como um contágio salutar. Ou seja, devemos aprender 
a apresentar tudo em termos do amor mais autêntico e – inseparavelmente e 
cientes, de um modo judicioso, de que este amor é a realidade mais exigente 
47  AGOSTINHO DE HIPONA – Sermones, 192, 2, PL 38, 1012D-1013A.
48  AMBRÓSIO DE MILÃO – De Institutione virginitatis, 15, 94, PL 16, 327D.
49  MÁXIMO O CONFESSOR – Questiones ad Thalassium, prólogo, PG 90, 260B.
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que existe nas nossas vidas – das suas mais integrais exigências e consequên-
cias que fazem daquele «um abismo de luz e uma fonte de fogo […] [que] o 
convertem numa progressão eterna»50. Só esta linguagem será capaz, por um 
lado, de assumir a fundo o já mencionado problema capital do ser humano, e, 
por outro, de mostrar a incomparável resposta para o mesmo. Aquela resposta 
que não é senão o próprio Deus-Amor a comprometer-Se a fundo – e até à Sua 
morte em Cruz, que continua a ser loucura e escândalo (cf. 1Cor. 1,23) para 
tantos dos nossos contemporâneos desconhecedores do verdadeiro amor – 
com as nossas vidas, num beijo no qual se revela o «desejo de se comungar 
a respiração mútua»51. Assim sendo, e somente sendo assim, o mencionado 
diálogo levado a cabo por esta nova linguagem – caracteristicamente do amor 
e para o amor – não será a expressão de um ardil ou de um oportunismo pro-
pagandista. Será, isso sim, a revelação de que tal realidade é, propriamente e 
na sua ego-demissão característica, constitutiva de uma nossa relação – com 
Deus e com os demais – que é portadora e doadora, não de uma mera mensa-
gem, mas sim, e como já referi, de uma Pessoa: Cristo Jesus.
«Maria como uma boa mãe falou com Jesus no Templo de um modo 
amigável, não acusando ou amaldiçoando, mas com gentileza e modéstia […] 
e quando Este a advertiu diante de todo o mundo, ela aceitou a sua resposta 
provinda do amor»52.
3.8. Para finalizar este meu breve elencar, resta-me apontar para o corolá-
rio de tudo aquilo que vimos: o desafio de uma vivência em contexto de comu-
nhão e de partilha do testamento fundamental de Jesus. A saber: a alegria mais 
plena (cf. Jo. 16,20-24), a qual, por sinal, é Ele mesmo no escoar da genero-
sidade da Sua humanidade e na atividade de amor da Sua divindade. Triste 
é que, neste aspeto e ao contrário do mencionado nos acordos ecuménicos 
sobre Maria e do que tenho vindo a alegar, não vejamos em Maria menos a 
discípula da dor, e mais a da Alegria. Com efeito, mesmo do ponto de vista 
devocional e artístico para cada Maria gozosa há dezenas de Marias dolo-
rosas. É, dessa forma, como se ela tivesse ficado petrificada, na nossa ima-
ginação e até nos nossos corações, aquém da Ressurreição. Aquém de uma 
alegria que, como devemos saber, é o auge de uma liberdade que elege amar 
de um modo sempre superior, e, simultaneamente, autónomo face a todos os 
sentimentos meramente ocasionais e fugazes. Lembremo-nos disto todas as 
50  JOÃO CLÍMACO – Scala Paradisi, 30, PG 88, 1159B.
51  AMBRÓSIO DE MILÃO – De Isaac et anima, 3, 8, PL 14, 506C.
52  VISCHER, Christoph – Außlegung der Evangelien. Leipzig: Steinman, 1576, p. 243.
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vezes que pudermos: Deus, embora as acolha, não anseia pelas nossas sen-
sações; Deus quer, isso sim, as nossas decisões; o nosso amor sempre efetivo.
Isto, na minha opinião, é capital para a vivência e a credibilidade missio-
nária da nossa vida espiritual, a qual já Paulo exortava que fosse uma visibi-
lidade da alegria do nosso coração (cf. Flp. 4,4); daí que tudo devamos fazer 
para que esta vida seja uma missão de alegria na convivência com os demais. 
Se, como já mencionei e já devemos saber – mormente pelo convívio com os 
textos bíblicos e a oração cordial –, o testamento capital de Jesus é um testa-
mento de alegria, então as suas intenções não serão realizadas enquanto a 
nossa vida não atingir a alegria do amor. Eis nisto, que acabo de aduzir, não a 
Terra Prometida, mas a antecipação possível do Céu Prometido (cf. Hb. 9,24; 
1Tm. 1,2), que, no dizer de Elizabeth Jennings, por Maria «é baixado»53, e o 
qual é, por excelência, a realidade mais compacta e real de todas, pois entre-
tecida pelo espesso vermelho da graça pascal do Senhor Jesus que faz, agora 
segundo C. S. Lewis, da alegria aquela realidade que mais é levada a sério no 
Céu54. Eis naquilo que referi no fim da penúltima frase, aquele Céu que Deus 
é e que já está a brotar, mesmo no meio dos desertos das nossas vidas, tam-
bém com a presença daqueles que nele estão, não mortos, mas vivíssimos, e, 
assim, já divisando que – inclusive no meio das trevas das suas mais terríveis 
noites – nunca viveram noutro “local” que não no Céu. Não o Céu em que rece-
bemos alegria, mas Aquele em que damos alegria e em que, só por um reflexo 
desta doação, a nossa alegria será fecundada e plenificada (cf. At. 20,35).
A alegria, de facto e tal como vemos na ação de Maria na Visitação 
(Lc. 1,40-66), só é total, e consequentemente verdadeira, se a comunicarmos; 
se a conseguirmos ler espelhada nos olhos daquele a quem amamos e a quem 
damos, não tanto a nossa alegria, mas, muito mais, a possibilidade de ele, 
vendo a sua alegria despertada, a poder dar. Por outras palavras: na nossa 
vida espiritual, é importante colocar os demais em situação de poderem ser 
livres para a alegria, mas, também e sobretudo, em situação de poderem ser 
dadores de alegria ao serem dadores de si55. Efetivamente e como remate 
a muito daquilo que quis trazer para este trabalho, a profusão da alegria, da 
liberdade e da pessoa humana só se alcança na doação e, sobretudo, na doa-
ção de si (cf. 1Jo. 3,16) no fluxo de um Espírito Santo que nos faz «o perfume de 
Cristo»56. Na doação que se atesta como a pura generosidade diacónica que 
53  JENNINGS, Elizabeth – A Litany, lin. 4. In IDEM – Collected poems, 1953-1985. Manchester: 
Carcanet Press, 1997, p. 179.
54  Cf. LEWIS, C.S. – Letters to Malcolm: Chiefly on Prayer. New York: Harcourt, Brace & World, 
1964, p. 93.
55  Cf. VARILLON, François – La parole est mon royaume. Paris: Le Centurion, 1986, p. 30s.
56  ATANÁSIO DE ALEXANDRIA – Epistolae ad Serapionem, 3, 3, PG 26, 628C.
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eterniza aquelas três realidades – a alegria, a liberdade e a pessoa – no sor-
riso de um olhar misericordioso, que, na maturidade da sua autenticidade, se 
perde no espaço do Amor. Aquele que, como disse Paul Claudel, revela que a 
finalidade da vida não é viver – isso seria estarmos mortos antes de Vivermos –, 
mas, por tal doação de si, Viver Morrendo-se àqueles anteriormente aduzidos 
determinismos; é, pois, «não construir a cruz, mas subir a ela, e dar aquilo que 
temos a rir»57 – acrescentaria agora eu – de, e com, alegria.
«Só porque [Maria] não sabia o poder da ressurreição [de Jesus], nem 
que esta estava próxima, certos pensamentos afloraram-lhe. Assim, após esta, 
não há mais em si uma espada de hesitação, mas de alegria e exultação»58. 
4.  Considerações finais
Hoje em dia, o ecumenismo, a não ser que se queira encará-lo tangen-
cialmente num perfeito desdenhar do amor do Amor que Deus é, não pode 
ser um acréscimo às nossas vidas cristãs! Ele, ainda que nos obrigando a 
custosos processos de apeanhamento, precisa de ser parte integrante dessas 
mesmas vidas, de modo a nunca se transformar numa bela flor – por mais 
bela que esta fosse – em cima de uma urna baixada à terra. Mais: ele pre-
cisa, prementemente e independentemente de, tendo-se de diluir os sons do 
absurdo, deixar de estar apenas nas mãos de técnicos, e passar, acredito, a 
ser vivido por todos aqueles que conhecem bem – por reconhecerem que a 
esperança não levanta poeira – duas circunstâncias de amplo alcance. Por um 
lado, que eles próprios têm de ser o progresso que, lucidamente, sonham ver 
no ecumenismo, e, por outro, que todos os passos de amor que poderiam ter 
sido dados e não o foram – sobretudo aqueles que não foram dados por, nada 
paradoxalmente, se ter querido amar – gritarão ininterruptamente pela atenção 
do nosso coração. Onde é que está, de facto, o amor (melhor) que perdemos a 
amar (menos)? Onde está, senão ferido no nosso coração e assim no de Deus, 
o amor que, no caleidoscópio da nossa mediocridade, decorre de recusamos 
depor a interioridade do nosso ser na exterioridade do olhar daquele que sus-
pira por nós?
É inegável que neste caminho, de conexões cada vez mais destiladas, 
poderão surgir erros e, assim, sermos criticados, mas todo e qualquer erro, 
neste contexto, poderá vir a ser corrigido e, dessa forma, não se tornará perene. 
57  CLAUDEL, Paul – L’annonce faite a Marie, a. 4, c. 2. Paris: Gallimard, 1960, p. 207.
58  ANFILÓQUIO DE ANTIOQUIA – Orationes et homiliae, 2, 8, PG 39, 57B-C.
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Já o que não se fez – embora se possa, porventura, decidir fazê-lo mais tarde 
– nunca poderá ser corrigido e, desse modo, é evidente que somente a inação 
indolente se torna perpétua. Há, de facto e sempre aquém de pálidos exageros 
autocráticos, que tentar sempre o maior e melhor amor, também em contexto 
ecuménico, tendo-se a consciência de que será possível que se falhe e falhe 
novamente; mas, ao mesmo tempo, podemos esperar que esses fracassos 
sejam cada vez menores e novamente menores. Dito de outro modo: nunca 
poderemos garantir o sucesso do ecumenismo, mas, com Maria como nossa 
irmã mais velha na fé em Cristo Jesus, apenas poderemos lutar por ele, não 
nos deixando cair numa armadilha, comunicadora de transposições arbitrárias 
e espiritualmente lúgubres, de ignorarmos que é sempre mais fácil lutar pelo 
que queremos do que vivermos segundo o mesmo.
O que acabei de apontar, com um resguardo que tentei disfarçar eviden-
ciando-o, não será fácil. E também não o será porque, anotando aqui uma 
evidência tão clamorosa que tem podido passar inadvertida, tem-se educado 
tantas gerações – e talvez mais ainda as últimas – a terem em Deus um mero 
dador de conforto e consolações mais ou menos vulgares e passageiras. Não 
admira, pois, que, nos nossos dias, Deus tenha sido substituído, na conside-
ração de tanta gente, por aparelhos de ar condicionado, pois – neste caso 
felizmente – vai-se descobrindo que ser-se cristão não é uma segurança para 
o contentamento, mas uma iniciação à humanidade e à humildade que permite 
o amor.
Maria, neste sentido, é de uma ajuda inestimável e que, para além de 
todos os meros atritos de pareceres e parecenças, não pode ser ignorada. E 
é-o até porque, tendo ido pelas montanhas de Nazaré até à casa de Isabel, nos 
recorda continuamente que Deus colocou entre nós e a meta do ecumenismo 
aquele suor, agregador do húmus da verdade, que deve escorrer da extinção, 
profundamente desconfortável para os nossos apegos e afetos imaturos, do 
nosso egoísmo. O apego à própria opinião vale, assim e por alto, menos de 
uma milionésima parte do seu peso naquele amor que nos liberta para a cons-
trução de uma opinião em comum. Prefiramos, pois e mesmo que a aceção 
basilar do que referirei de seguida possa ser esquiva, andar todos sujos, por 
estarmos a tentar fazer algo em prol da consumação da incarnação de sentido 
decorrente de sermos todos um em Cristo Jesus, do que andarmos limpos por 
nos banharmos, na omissão da nossa sintonia com a economia divina, na água 
da indiferença de Pilatos.
É possível que nesta empreitada nos sintamos, por vezes e conquanto 
porventura tão-só durante um exercício de ajustamento espiritual temporário, 
pouco acompanhados. Mas, se isto acontecer, tenhamos em linha de conta 
dois factos capitais. Por um lado, qualquer ser humano, mesmo que se sinta 
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humanamente sozinho e só se pressinta acompanhado por Deus, estará 
sempre do lado da maioria na companhia, constantemente desinstaladora e 
desafiante, d’Este. Por outro, mesmo que tomemos consciência de que, pos-
sivelmente, estaremos acompanhados por menos gente do que aquela que 
gostaríamos, estaremos sempre acompanhados por mais pessoas – por mui-
tas, muitas mais pessoas – do que aquelas que conhecemos. E isto porque, 
quanto mais não seja, estaremos sempre acompanhados por todos aqueles 
santos que estão, de modo verdadeiramente ecuménico, vivíssimos em Deus.
Tudo isto talvez não seja, apesar dos meus esforços, uma descrição certa 
de toda a realidade. É provável que assim seja, mas – dando as minhas mãos 
àquelas promessas que, graças a Deus, não podem ser agarradas, mas ape-
nas vividas – é, pelo menos e na minha intenção, uma certa exposição da rea-
lidade toda. Uma exposição que, reconhecendo eu as suas insuficiências, me 
leva a pedir que possa ser corrigida e aprofundada por quem tiver melhores 
olhos e, sobretudo, um melhor ânimo do que eu.
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